
Roma (parte 1): 
Origens, Monarquia e Período Republicano



ROMA (PARTE 1):
A MONARQUIA E A REPÚBLICA.

ESQUEMA DE AULA

FASES:
   1. Monarquia (753 a.C. até 509 a.C.).

   2. República (509 a.C. até 27 a.C.).

   3. Império (27 a.C. até 476 d.C.)

A MONARQUIA (753 A.C. ATÉ 509 A.C.).
   Pouco sabemos efetivamente sobre o período.

• As fontes que relatam esse período escreveram séculos após o ocorrido.
• Os relatos possuem um forte caráter mitológico.

   Os romanos acreditavam que existiram 7 reis no período.
• Primeiro rei: Rômulo, o suposto fundador da cidade.
• Último rei: Tarquínio, o Soberbo.

   Integração dos povos que formaram os romanos.
• Latinos, Sabinos, Etruscos, Italiotas.
• Pode-se afirmar que houve também elementos gregos nessa formação, em decorrência da 

Magna Grécia.
 ◾  A Magna Grécia é a região sul da Península Itálica, que havia sido colonizada pelos gregos.

REPÚBLICA (509 A.C. ATÉ 27 A.C.).
   O Senado tornou-se a principal força política de Roma.

• A República romana possui um caráter oligárquico (aristocrático).

   Fase em que Roma expandiu-se bastante.
 ◾  O grande divisor de águas que levou Roma a se tornar uma imensa potência territorial 
foram as Guerras Púnicas (264 a.C. até 146 a.C.), que ocorreram durante o período 
republicano.

   Divisão social de Roma.
•  Patrícios.
•  Clientes.

 ◾  Possuem uma relação de dependência em relação aos Patrícios.
• Plebeus.
• Escravos.
• Os três primeiros grupos eram considerados cidadãos romanos.

   As Magistraturas romanas.
• Cônsul.

 ◾  Principal magistratura de Roma.
 ◾  São eleitos dois por ano.
 ◾  A alternância de poder (dois Cônsules diferentes eleitos por ano) significa que a República 
está funcionando adequadamente. Alguém assumindo o cargo de Cônsul seguidamente 
significa que a República está em crise.

• Tribunos da Plebe.
 ◾  Responsáveis por defender os interesses da Plebe.
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 ◾  Os Tribunos da Plebe mais famosos foram os irmãos 
Tibério e Caio Graco. Trataremos de suas realizações no 
período posterior às Guerras Púnicas.

   O “Conflito das Ordens”.
• Conjunto de disputas e atritos entre os Patrícios e os 

Plebeus.
 ◾  Ao longo dessa disputa, os Plebeus conquistaram im-
portantes direitos.

• Alguns dos direitos que os Plebeus conquistaram:
 ◾  A possibilidade de ter magistrados que os representas-
sem (Os Tribunos da Plebe).

  Essa conquista ocorreu após a “Revolta do Monte 
Sagrado” (494 a.C.), no período inicial da República.

 ◾  A Lei das 12 Tábuas (Tábulas). 
  Criação: 451 - 450 a.C.
  Primeiro código de leis escritas de Roma.
  Ainda que as leis não fossem necessariamente posi-
tivas para os Plebeus, considera-se que essa foi uma 
vitória dessa classe, já que, com a divulgação das leis 
escritas, eles passaram a poder pressionar pela alte-
ração de algumas delas. 

   As Guerras Púnicas (264 a.C. até 146 a.C.).
• Conjunto de três guerras entre Roma e Cartago. 

 ◾  Cartago era uma antiga colônia fenícia, que se situava 
na atual Tunísia, no Norte da África, e que construiu um 
grande império.

• No início da Primeira Guerra Púnica (264 a.C.), a civilização 
romana ocupava apenas parte da Península Itálica. Ao final 
da Terceira Guerra Púnica (146 a.C.), a civilização romana 
era dona da maior parte da região mediterrânica.

• Roma venceu as três guerras.
• A Primeira Guerra Púnica (264 a.C. até 241 a.C.).

 ◾  Disputa pela região Sul da Itália, com foco na Ilha da 
Sicília.

• A Segunda Guerra Púnica (218 a.C. até 201 a.C.).
 ◾  Mais famosa das três guerras.
 ◾  Foi durante a Segunda Guerra Púnica que ocorreu a 
travessia dos Alpes pelo exército do General Cartaginês 
Aníbal Barca. Esse feito é considerado um dos mais 
impressionantes e famosos feitos militares de toda a 
História.

Representação artística de Cartago em seu auge - Damian 
Entwistle.

 ◾  Os romanos, após vencerem a Batalha de Zama (202 
a.C.), conseguiram derrotar os cartagineses.

• A Terceira Guerra Púnica (149 a.C. até 146 a.C.).
 ◾  Roma venceu e a civilização cartaginesa foi completa-
mente destruída.
 ◾  Roma dominou praticamente toda a região do 
Mediterrâneo.

A FASE FINAL DA REPÚBLICA 
(PÓS-GUERRAS PÚNICAS 
E DECLÍNIO DA REPÚBLICA 
ROMANA).

   Com a vitória nas Guerras Púnicas (264 a.C. até 146 a.C.), 
Roma se tornou uma imensa civilização.
• O modo de produção escravista se consolidou.
• A riqueza romana se tornou imensa. Ela, contudo, foi prati-

camente toda absorvida pela elite patrícia.
 ◾  O descontentamento dos plebeus aumentou.

   Os irmãos Graco.
• Tibério e Caio Graco foram os mais famosos Tribunos da 

Plebe.
• Os irmãos Graco tentaram realizar reformas que efetiva-

mente poderiam melhorar a situação da Plebe.
• Alguns exemplos de reformas perpetradas pelos irmãos 

Graco:
 ◾  Reforma agrária com as terras públicas (Ager Publicus), 
dando ênfase às novas terras conquistadas (Tibério).
 ◾  Lei Frumentária - O Estado romano passou a comprar 
grande quantidade de grãos para subsidiar o preço do 
trigo (e do pão) para os mais pobres (Caio).

• Os dois irmãos Graco sofreram mortes violentas, pelas 
mãos dos patrícios (principalmente senadores).

 ◾  As suas reformas em favor dos mais pobres foram 
consideradas inaceitáveis pelos patrícios.

•  O assassinato dos dois irmãos Graco ajudou a gerar 
uma imensa crise política, que diminuiu a confiança no 
Senado e na República.  

 ◾  Cada vez mais, os generais conquistaram o apoio pes-
soal de seus comandados, tornando-se extremamente 
poderosos.

   Os últimos cem anos do período republicano são marcados 
por uma sucessão de guerras civis.

   A Revolta de Espártaco (73 a.C. até 71 a.C.).
• Também conhecida como a “Guerra dos Gladiadores”.
• A mais importante revolta de pessoas escravizadas em 

toda a História romana.
• Os exércitos de Crasso reprimiram violentamente o movi-

mento liderado por Espártaco.

   O Primeiro Triunvirato.
• Júlio César, Pompeu e Crasso.
• Crasso, após cometer uma série de graves erros em missão 

contra o Império Parto, morreu.
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• Explodiu uma Guerra Civil entre Júlio César e Pompeu.
• Júlio César venceu e foi proclamado Ditador Vitalício.

   O governo de Júlio César.
• Apesar de ser a figura mais famosa da história romana, 

Júlio César nunca foi imperador.
• Enquanto ditador perpétuo, Júlio César realizou inúmeras 

reformas sociais, tornando-se extremamente popular 
entre a plebe.

• Ao tentar tornar o seu cargo hereditário, Júlio César foi 
assassinado por senadores. 

   O Segundo Triunvirato.
• Otávio, Marco Antônio e Lépido.

 ◾ Os três eram aliados de Júlio César.

• Lépido foi afastado do poder.
• Otávio e Marco Antônio entraram em Guerra Civil.
• Otávio venceu e Marco Antônio - assim como Cleópatra - 

cometeu suicídio.
 ◾  Cleópatra VII havia tido um caso - e um filho - com Júlio 
César. Uma década depois, ela teve uma relação com 
Marco Antônio, que durou até a morte dos dois.

   Após a vitória na Guerra Civil, Otávio conseguiu fazer com que 
o Senado lhe concedesse inúmeros títulos.
• Princeps (primeiro dentro os cidadãos), Augusto 

(“Venerável” e até mesmo “Divino”), Pontífice Máximo 
(líder da religião romana) e Imperador (originalmente, 
“comandante das forças armadas”, mas, no contexto, “rei”).

• Fim da República e início da fase do Império.

A Morte de César - Vincenzo Camuccini (1805).

Anote aqui
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